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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
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EMENTA:  

Disciplina, de conteúdo programático variável, voltada para o estudo das relações entre teatro e literatura, 
teoria do teatro e teoria literária em algumas de suas perspectivas históricas e artísticas, podendo enfocar 
elementos e procedimentos específicos como a narrativa, o ponto de vista, o diálogo, o monólogo, o 
personagem, a trama, o silencio, o humor, a citação, dentre outros, tendo em vista os dois campos. Podendo 
evocar também as tensões entre o literário, o cênico e o dramatúrgico e as diferentes concepções de 
teatralização e tradução de obras literárias; podendo privilegiar diálogos intergenéricos entre romance e 
teatro, poesia e teatro, ensaio e teatro, e tematizar as tensões entre escrita didascálica, descrição e relato ou 
as tensões entre as experiências dramatúrgicas de escritores e suas outras produções (ou as experiências 
de dramaturgos em outros campos) ou, ainda, os trânsitos e pontos críticos entre teoria da literatura e teoria 
do teatro e o potencial simultâneo da literatura como forma de tensionar a concepção convencional de 
espetáculo teatral e do teatro de expor e ironizar falácias do campo literário. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

O aluno deverá ser capaz de: 
1. Investigar relações diversas, em contextos diversos, entre os campos literário e teatral.  
2. Contrastar o uso de técnicas e procedimentos específicos que transitam pelos dois campos em questão.  
3. Tematizar tensões e trânsitos entre teoria do teatro e teoria da literatura e entre diferentes experiências 

literárias e teatrais.  
4. Desenvolver estudos sobre experiências de dramaturgos em outros campos, e de romancistas e poetas no 

campo do teatro.  
5. Produzir exercícios comparativos entre obras, formas, gêneros e aspectos escolhidos.  
6. Desenvolver estudos sobre obras-limite nas quais se confrontam e se instabilizam as fronteiras e 

delimitações disciplinares dos dois campos. 

METODOLOGIA: 

A disciplina será ministrada a partir de aulas expositivas e de discussões sobre textos teóricos, críticos e/ou 
dramatúrgicos, podendo também incluir a realização de seminários pelos alunos e a apresentação de vídeos, 
filmes, ou outros materiais necessários à disciplina. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

O conteúdo programático da disciplina é variável, cabendo ao professor investigar com os alunos um 
conjunto de relações entre esses campos, um período ou autor de sua escolha, determinado procedimento 
(como ponto de vista, personagem, monólogo, trama, humor) ou explorar o potencial de disrupção de limites 
entre teatro e literatura. 



AVALIAÇÃO: 

Os alunos deverão ser avaliados a partir da produção de textos escritos que demonstrem capacidade de Os 
alunos deverão ser avaliados a partir da produção de textos escritos que demonstrem capacidade de reflexão 
teórica e analítica, sejam eles provas e/ou trabalhos individuais ou em grupo. Seminários e apresentações 
orais poderão também fazer parte do processo avaliativo, desde que o desempenho da escrita seja também 
avaliado. 
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